
 

 

«A PAZ ESTEJA 
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BOLETIM 411 
11 ABRIL A  
18 DE ABRIL 2021 
 

Email: parocoanha@diocesedeviana.pt 
Website: www.paroquiavnanha.com 
 

1ª Leitura 
Act 4,32-35 
Salmo 
117 (118)  
2ª Leitura 
1 Jo 5,1-6 
Evangelho 
Jo 20, 19-31 

Caros amigos:  

Este é o Domingo da Oitava da Páscoa, o primeiro dia da semana, o dia 
do encontro do Ressuscitado com a Sua Igreja reunida, como outrora no 
Cenáculo, na sala da Última Ceia. Este é, em algumas Igrejas, o domingo 
em que os novos batizados se apresentam com a sua veste branca, para 
agradecer as riquezas do Batismo com que foram purificados, da unção 
espiritual do Crisma com que foram ungidos e do Corpo e Sangue da 
Eucaristia com que foram redimidos. Este é, desde o ano 2000, o 
Domingo da Divina Misericórdia, que nos recorda o dom do perdão dos 
pecados, que brota do lado aberto de Cristo Morto e Ressuscitado.  
Continuação de uma Santa Páscoa, fecunda e abençoada! 
 

Imagino que a pedra de tropeço deste Evangelho seja, para muitos, a dúvida 
de Tomé. Para mim, sinceramente, não é. A minha pedra de toque são os 
troféus que Jesus apresenta como credencial da sua vitória pascal sobre a 
morte: Jesus exibe as suas feridas, os sinais dos cravos da sua crucifixão e 
desafia Tomé a pôr o dedo nas feridas. Esperávamos nós que Jesus 
conduzisse Tomé à fé por via de algum milagre, graças a algum feito ou efeito 
extraordinário. Mas não. Jesus exibe as feridas para dizer que o Ressuscitado 
não é uma ilusão, a projeção de um desejo. O Ressuscitado é o Crucificado.  
 

II DOMINGO DE PÁSCOA DA RESSURREIÇÃO DO 
SENHOR - ANO B 

        ANO DE SÃO JOSÉ – UM PRESENTE PARA TODA A IGREJA 
ANO “FAMÍLIA AMORIS LAETITIA” 



 

 

VIVER A 
PALAVRA 

Nesta semana, vou meditar na minha fé, agradecendo a Deus este dom da Sua 
Misericórdia e pedindo-lhe que venha em auxílio da pequena semente que Ele 

plantou na minha vida. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

«FELIZES OS QUE 
ACREDITAM SEM 
TEREM VISTO» 
 

Caros amigos, morto e ressuscitado, Cristo sofre connosco, partilha a nossa paixão e 
acompanha-nos no sofrimento. Façamos deste tempo pascal um tempo para nos 
aproximarmos dos outros, para tocarmos as muitas feridas abertas por esta pandemia: a 
solidão e o luto, o desemprego e o desespero pela falta do necessário, o cansaço e o 
desânimo, a revolta e a dúvida, o arrefecimento ou a perda da fé. Procuremos e 
ofereçamos aos outros os sinais vitais da Ressurreição, tocando as suas feridas. Façamo-
lo com a força frágil da nossa fé, com a ternura do amor! Não vamos lá com a 
fé inabalável, mas com a fé ferida pelas dúvidas, com a fé que suporta o peso do mistério 
da dor e permanece fiel, na esperança de um tal amor mais forte do que a morte. Seja a 
nossa fé, a fé no Amor de Deus, Amor ferido pela dor, mas sempre vencedor. 
Tende esta certeza e dai testemunho dela, em gestos que a traduzam melhor: O amor, 
mais forte do que o pecado e a morte, é a raiz e o segredo, é a matriz geradora e a força 
motriz da Ressurreição. E assim, tal como Jesus continua a sua Paixão, nas feridas 
abertas por esta pandemia, também a sua Ressurreição se manifesta na beleza do amor 
em todos aqueles que se tornam, para os outros, ministros da consolação. 

«SE NÃO VIR  
NAS SUAS MÃOS 
O SINAL DOS  
CRAVOS, NÃO 
ACREDITAREI» 
 

Ao mostrar as suas feridas, Jesus mostra-nos que o drama do sofrimento não se resolve 
a culpar Deus  ou a inocentá-l’O, porque uma coisa ou outra acabariam por excluir Deus 
da pergunta. Ora, quando alguém pergunta a Deus ou reclama, no fundo, chama por Ele 
e tem-n’O ainda em conta. Assim o confessou Miguel Torga: “Deus: o meu eterno 
pesadelo. Tive sempre a coragem de O negar, mas nunca a força de esquecê-l’O». É em 
Deus e diante de Deus, é com Deus que podemos dialogar e encontrar o sentido último 
para a dor. Fique claro que Deus não envia pandemias, nem acidentes, nem dor, doença 
ou sofrimento, para nos ensinar alguma verdade! Nem Deus envia sofrimentos ao 
mundo nem tão-pouco os permite, porque tal implicaria acreditar que, podendo evitá-
los, Ele não o faz. 
Mas não. Em Cristo Crucificado e Ressuscitado, Deus revela-Se um Deus ferido e 
solidário com a nossa dor, um Deus que faz do sofrimento humano a sua causa. Ouvimo-
l’O soltar aquele brado lancinante «meu Deus, meu Deus porque Me abandonaste» 
(Sl 21/22, 2), de tal modo que ali, todo o clamor pela dor humana coincide com o clamor 
do próprio Deus. Deus grita a nossa dor. Nessa hora, Jesus aceita livremente sofrer, 
mediante uma decisão determinada pelo Amor, pois, no fundo, é o Amor que salva tudo. 
A beleza que salva o mundo é este amor que partilha a dor, é o amor que tudo suporta, é 
aquele «fogo do amor que nem as águas torrenciais podem submergir, porque mais 
forte do que a morte é o amor» (Ct 8,6-7). 

Mas, ao mostrar as feridas, Jesus está também a dizer-nos que a Sua Ressurreição não 
O descolou nem O deslocou ou isolou do nosso sofrimento.  
O sofrimento, que se torna para muitos a tal pedra de tropeço na fé, é, para outros, a 
experiência humana mais fraturante, capaz de abrir uma brecha naquelas portas do 
coração cerradas e encerradas a Deus. A experiência do sofrimento é talvez aquela que 
mais reclama por um sentido, que mais desperta em nós a sede de um Deus e de uma 
resposta da parte d’Ele. Ora, só um Deus humano, ferido por amor, pode responder pela 
dor, por todas as nossas feridas! 
 



 

 

Domingo, 11 de Abril – II Domingo da Páscoa e da Divina Misericórdia 
- 08h30 - Recitação do Terço em honra de Nossa Senhora – D. Margarida Carlão 
– 09h00 – Eucaristia do II Domingo da Páscoa e da Divina Misericórdia 
- Leitores: Sr. João Cruz (1ª Leitura); D. Margarida Carlão (2ª Leitura);  Sr. João  
Cruz  (Oração dos Fiéis) 
- Ministros Extraordinários da Comunhão: D. Margarida Carlão e Sr. Francisco F´élix 
Segunda-feira, 12 de Abril – S. Vítor, Mártir e Nossa Senhora da Alegria (MF) 
Tempo Pascal 
- Não há celebração da Eucaristia  
Terça-feira, 13 de Abril – S. Martinho I, Papa e Mártir (MF) - Tempo Pascal 
- 18h30 – Recitação do Terço em honra de Nossa Senhora – D. Margarida Carlão 
- 19h00 – Eucaristia pelas intenções anunciadas   
- Leitora: D. Margarida Carlão 
 Quarta-feira, 14 de Abril – S. Ludovina, Virgem (MF) - Tempo Pascal 
- Não há celebração da Eucaristia  
 Quinta-feira, 15 de Abril – S. Anastácia, Mártir (MF) - Tempo Pascal 
- 18h30 – Recitação do Terço em honra de Nossa Senhora – D. Céu Cruz 
- 19h00 – Eucaristia pelas intenções anunciadas   
- Leitora: D. Céu Cruz 
  Sexta-feira, 16 de Abril – S. Engrácia (MF) - Tempo Pascal 
- Não há celebração da Eucaristia  
 Sábado, 17 de Abril – S. Aniceto (MF) - Tempo Pascal 
- 18h30 – Recitação do Terço em honra de Nossa Senhora – D. Céu Vieira 
- 19h00 – Eucaristia Vespertina do III Domingo da Páscoa  
- Leitores: Sr. Filipe Silva (1ª Leitura); D. Céu Morais (2ª Leitura); Sr. Filipe Silva  
  (Oração dos fiéis) 
- Ministros Extraordinários da Comunhão: Sr. Albino Cruz e D. Céu Vieira 
  Domingo, 18 de Abril – III Domingo da Páscoa  
- 08h30 – Recitação do Terço em honra de Nossa Senhora – D. Rosa Carvalho 
– 09h00 – Eucaristia do III Domingo da Páscoa  
- Leitores: Sr. José Rego (1ª Leitura); D. Rosa Carvalho (2ª Leitura);  Sr. José  
  Rego  (Oração dos Fiéis) 
- Ministros Extraordinários da Comunhão: Sr. José Rego e Sr. Francisco Félix 
 

VIDA DIOCESANA 
E PAROQUIAL 

 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

INFORMAÇÕES 
ÚTEIS 

Senhor Jesus ressuscitado,  
 ajuda-nos a ver os teus sinais nos que estão ao nosso lado  
e dá-nos o teu espírito para podermos testemunhar  
que Tu és o nosso Deus e Senhor!!  
 

REZAR A PALAVRA E 
CONTEMPLAR O MISTÉRIO 
 

1. A pedido da Diocese e da Câmara Municipal de Viana do Castelo, foi emprestada, 
para uma exposição temporária na sede do Centro Interpretativo dos Caminhos de 
Santiago, a imagem do nosso Padroeiro S. Tiago. A referida exposição ocorre no 
contexto do Ano Santo Jacobeu e que vai de 08 de abril a 08 de Agosto. Outras 
paróquias do Concelho que o têm por patrono, também cederam as suas imagens. 
Porém, a imagem ser-nos-á devolvida em finais do mês de junho para que, no mês 
seguinte, possamos celebrar a festa em sua honra. 

 



 

 

INTENÇÕES DE MISSA PARA O DIA 13 DE ABRIL 2021 (TERÇA-FEIRA) 
 

- ANIV. NATAL. José António Loureiro do Casal - int. filhos, genro e neto 
- Beatriz Barros Gomes - int. marido, filhos e netos*  
- Maria Teresa Rodrigues Morais - int. filhos 
- Pelas almas do purgatório – int. Confraria das Almas 
 
- ANIV. NATAL. Sebastião Maciel Barbosa - int. filho José Manuel 
- ANIV. Maria Amélia Rodrigues Sousa Lima - int. filho e netos 
- Maria da Luz Ribeiro Morgado - int. amiga Conceição e Família 
 

INTENÇÕES DE MISSA PARA O DIA 15 DE ABRIL 2021 (QUINTA-FEIRA) 
 

- ANIV. Francisco Sampaio Novo e esposa - int. filho Horácio e família 
- Maria Teresa Santos Meira, marido e filho - int. filha Maria 
- Orlando Dias Deira - int. esposa  

 
- ANIV. NATAL. Carlos Ribeiro de Carvalho - int. esposa 
- ANIV. NATAL. Sandra Isabel Morais Viana - int. pais 
- Agostinho Esteves Carvalho - int. irmã Deolinda 
- Manuel Rodrigues de Sá Lima e esposa Maria dos Anjos - int. filho* 
- Maria Constança Santos Lima de Morais - int. marido, filhos e netos 
- Maria da Encarnação Ribeiro Lima e marido - int. filhos 
 

INTENÇÕES DE MISSA PARA O DIA 17 DE ABRIL 2021 
MISSA TRANSMITIDA EM DIRETO PELO FACEBOOK ÀS 19H00 

 
- 1º ANIV. Ana Meira Sampaio e marido - int. filho e nora* 
- ANIV. Rosa da Conceição Rodrigues da Silva - int. família 
- ANIV.NATAL. António Rodrigues Alves - int. esposa e filhos* 
- Anabela Leite - int. irmã Cecília e família 
- Rosa Conceição Rodrigues Silva e marido - int. filho João 

 
- ANIV. Manuel da Costa Viana, esposa e pais - int. filha  
- António Afonso Dias Júnior - int. esposa 
- Dionísio Rodrigues Neiva Araújo e esposa - int. genro e netos 
- Pais de Joaquim Sampaio - int. amiga Cristina Cunha 
- Manuel da Silva Araújo e esposa - int. filhos 
- Karel e Marie Louise Van Dorpe, Joaquim Macedo e Guillermina Cunha - int. Ingrid Van  Dorpe* 

 
- ANIV. José Rodrigues dos Santos Viana -int. filha Augusta 
- ANIV. Manuel Gonçalves Damião e esposa - int. afilhados 
- ANIV. Maria Rodrigues Meira - int. filhos 
 

INTENÇÃO DE MISSA PARA O DIA 18 DE ABRIL 2021 
 

– III Domingo de Páscoa - Por todos vós e pelas vossas intenções  
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